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Este artigo traz os resultados de uma pesquisa que teve como principal objetivo investigar se, e como, 
o Programa Música Viva, realizado em uma cidade do estado de Minas Gerais, Brasil, promove o 
desenvolvimento positivo de adolescentes que se encontram em situação de vulnerabilidade social. Trata-
se de um estudo qualitativo, fundamentado nos pressupostos da bioecologia do desenvolvimento humano 
proposta por Bronfenbrenner e na teoria do Desenvolvimento Positivo de Lerner. Os procedimentos 
metodológicos utilizados na investigação incluíram observação participante, diário de campo, 
entrevista semiestruturada e análise de conteúdo. Os resultados mostraram que o programa favorece o 
desenvolvimento positivo dos sujeitos, uma vez que, ao oferecer-lhes aulas gratuitas de instrumentos 
musicais, oportuniza a esses jovens o acesso à cultura e ao lazer e, assim, possibilidades mais amplas de 
exercerem suas cidadanias, mudarem suas trajetórias de vida e se desenvolverem de maneira saudável.
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Introdução

Este artigo traz os resultados de uma pesquisa de iniciação científica desenvolvida 
na UFSJ em 2016, intitulada ‘‘O Programa Música Viva(d) como contexto promo-
tor do desenvolvimento positivo de adolescentes’’. Fruto de uma parceria entre os 
cursos de Psicologia e de Música da instituição, o programa consiste em um projeto 
de extensão universitária que se divide em duas ações distintas e complementares: a 
primeira oferece atividades de musicalização para crianças abrigadas em Casas Lares 
da cidade de São João del Rei, Minas Gerais; e a segunda disponibiliza o ensino de 
instrumentos de corda (viola, violino e violoncelo) para adolescentes, com a finalida-
de de formar uma orquestra jovem.

Uma vez mencionado o Programa Música Viva, cabe esclarecer que esta pesquisa se 
ateve ao núcleo da orquestra de cordas enquanto campo de investigação. O estudo con-
tou com a colaboração de discentes dos cursos de Psicologia e de Música, que atuaram 
como estagiários nas atividades da orquestra, e foi desenvolvido juntamente com um 
trabalho de pós-graduação em Psicologia da UFSJ, que teve como escopo investigar o 
mesmo grupo musical.

As atividades da orquestra aconteceram no município de Santa Cruz de Minas, 
localizado na mesorregião do Campo das Vertentes em Minas Gerais, Brasil, cidade 
que, em 2008, foi incluída entre as mais violentas do Brasil e elencada em terceiro lugar 
no que se refere a assassinatos de jovens, considerando o tamanho da população1. Os 
dados do Instituto Nacional de Geografia e Estatística (IBGE)2, produzidos no Cen-
so de 2010, demonstraram que nessa ocasião o município possuía 7.865 habitantes, 
sendo que 22,7% dessa amostra estava inserida na faixa etária entre zero e 14 anos, e 
2,3% encontrava-se em situação de extrema pobreza.

Os dados mencionados permitem inferir que os jovens do município, público-alvo 
do projeto extensionista, encontram-se em situação de vulnerabilidade social. Esse 
termo se caracteriza pela carência de recursos materiais e simbólicos apresentada por 
alguns indivíduos ou grupos, bem como pela falta de acesso a oportunidades sociais, 
econômicas e culturais que provêm da sociedade, do mercado e do Estado3, podendo 
significar também a não satisfação de necessidades básicas. Tal situação pode se traduzir 
em desvantagens para o desempenho pessoal e a mobilidade social dessas pessoas, pois 
o ser humano socialmente vulnerável tem acesso restrito a atividades de lazer e cultura 
e possui sua cidadania fragilizada, estando mais suscetível a não alcançar patamares 
satisfatórios de qualidade de vida4.

O material produzido durante a pesquisa confirma que os participantes do progra-
ma vivenciam situações que podem ser compreendidas a partir do conceito de vulnera-
bilidade social. Foi possível perceber alguns contextos nos quais esses indivíduos estão 
inseridos que podem comprometer suas cidadanias, seus desenvolvimentos saudáveis e 
suas qualidades de vida, tais como: dificuldades financeiras na família, o que por vezes 
resulta na não satisfação de necessidades básicas; acesso precário à educação, cultura 
e lazer; assassinatos que acontecem no âmbito familiar dos jovens; pais e/ou outros 
cuidadores que fazem uso abusivo de álcool e outras drogas ou que estão em situação 
de encarceramento no sistema prisional brasileiro; e danos psicológicos sofridos pelos 
adolescentes em decorrência das situações que vivenciam cotidianamente.

(d) Programa Música Viva: 
valorização da cidadania por 
meio da música, financiado 
pelos editais Proext 2014 e 
Proext 2015-2016.
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Apesar da situação de não usufruto dos direitos de cidadania e de dificuldade de 
acesso a diversas oportunidades sociais na qual geralmente se encontra o jovem em si-
tuação de vulnerabilidade social, este pode receber apoio e oportunidades que lhe pos-
sibilitem criar ou aprimorar as capacidades necessárias para modificar essa condição4. 
De acordo com Bronfenbrenner5,6, por meio do respaldo de instituições e do planeja-
mento de políticas públicas, programas e projetos, é possível a criação de contextos que 
oportunizem qualidade de vida, cidadania e desenvolvimento saudável a adolescentes 
socialmente vulneráveis.

Segundo o relatório da Organização Mundial de Saúde (WHO)7, a juventude se es-
tende dos dez aos 24 anos de idade, momento em que o indivíduo passa por inúmeras 
transformações. Inicia-se com a puberdade, trazendo alterações hormonais e corpo-
rais, bem como mudanças cognitivas, psicológicas e sociais. Trata-se de um período 
em que a pessoa caminha em direção à idade adulta, como ser individual que procura 
seu lugar no mundo, adquirindo seus próprios valores e perspectivas diante da vida. 
É uma fase de emancipação e de busca por um espaço próprio para ocupar na socie-
dade enquanto cidadão e, portanto, caracteriza-se como um importante momento 
do desenvolvimento humano8-12.

Bronfenbrenner6 compreende o desenvolvimento humano como processo que 
ocorre ao longo da vida das pessoas, períodos de estabilidades e mudanças em seus 
cursos de vida. O autor enfatiza a interação entre o indivíduo e o seu contexto nesse 
processo e propõe o desenvolvimento como dependente de quatro fatores: processo, 
pessoa, contexto e tempo (PPCT). Partindo dessa perspectiva e lançando mão dos 
conceitos que formam o modelo PPCT, o desenvolvimento do homem é influenciado 
por suas características genéticas e por sua trajetória de vida individual, bem como pela 
relação que ele estabelece com o contexto sociocultural no qual está inserido, conside-
rando ainda que tal relação se desdobra em determinado período espaço-temporal.

Dado que o desenvolvimento do homem é afetado positiva ou negativamente pelos 
contextos socioculturais nos quais ele se insere e considerando que os adolescentes es-
tão em uma fase importante do desenvolvimento humano, é fundamental oferecer-lhes 
condições favoráveis para que se desenvolvam de maneira saudável8-11, fator que se refe-
re a uma pessoa ativa no seu próprio processo de desenvolvimento e nas relações com o 
seu contexto. Essa atenção se torna mais necessária quando se trata de adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social, uma vez que encontram oportunidades restritas de 
acesso à cultura, ao lazer e à cidadania, o que pode dificultar a vivência do processo de 
emancipação individual de forma satisfatória e a construção de seus próprios espaços 
na sociedade de maneira efetiva4.

Pensar em desenvolvimento positivo de jovens implica promover suas características 
positivas, e não simplesmente a “ausência de problemas”9-11. Nesse sentido, é preciso 
efetivar a criação de contextos que possibilitem aos adolescentes as condições necessá-
rias para um desenvolvimento sadio, destacadas pelos autores a partir do modelo do 
5 Cs: competência, cuidado, confiança, caráter e conexão9-11. Bronfenbrenner propõe 
que em contextos grupais de interação pode-se abrir espaço para que esses jovens parti-
cipem de modo mais ativo no ambiente sociocultural6. Espaços como o proposto pelo 
programa aqui investigado, que possibilitam a vivência grupal, o contato com a música 
e o ensino de instrumentos musicais, podem ser contextos de promoção de cidadania, 
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saúde e abertura de novas possibilidades no que se refere à trajetória de vida dos indi-
víduos, elementos que contribuem para que estes experimentem um desenvolvimento 
saudável ao longo da adolescência6,13.

No âmbito das neurociências, a música é considerada como instrumento que favorece 
o desenvolvimento cognitivo e motor das pessoas14-16. Estudos sobre música e musicotera-
pia indicam que a primeira pode ser compreendida tanto enquanto promotora de bem-
-estar quanto como potencializadora de sofrimento17, a depender de questões relaciona-
das ao seu significado para a pessoa, inclusive, no que se refere à própria música e seus 
compassos18. Cardoso e Lima19 demonstram que no século XX, período higienista, a 
música foi utilizada em hospitais psiquiátricos para controlar e disciplinar os pacientes, 
em um processo de controle da medicina sobre os corpos.

Considera-se aqui que a música, como elemento da cultura, é uma ferramenta que 
pode facilitar a mediação social significativa entre o indivíduo e os contextos pelos 
quais circula20, se respeitarmos os significados e sentidos que a música tem para o in-
divíduo e o grupo. No fazer musical, o homem pode atentar-se para aquilo que há de 
bom em si mesmo e vislumbrar novas possibilidades de estar no mundo, encontrando 
suporte para desenvolver suas características positivas; realizar-se pessoalmente e profis-
sionalmente; e modificar sua trajetória de vida21-23. Quando a vivência musical é realiza-
da em grupo, além de propiciar o desenvolvimento das habilidades necessárias para se 
tocar um instrumento, contribui para o estabelecimento de relações interpessoais entre 
aqueles que a praticam, impulsionando o desenvolvimento de capacidades importantes 
relativas à convivência grupal e social16,20.

Considerando os benefícios que a música pode trazer para aqueles que a executam, 
bem como a relevância de um contexto sadio para que adolescentes socialmente vulne-
ráveis se desenvolvam de maneira saudável, o Programa Música Viva tem como pro-
posta promover a cidadania, a inclusão sociocultural e o desenvolvimento positivo de 
adolescentes. A partir do oferecimento de atividades musicais em grupo, incluindo a 
aprendizagem de instrumentos e apresentações protagonizadas pelos participantes, 
esse projeto almejou a criação de um ambiente saudável para se contrapor àquele em 
que esses jovens estavam inseridos.

Iniciativas como as do programa em questão, que buscam fornecer o acesso ao ensino 
de música gratuito a adolescentes em situação de vulnerabilidade, são estratégias que 
acontecem em muitos lugares. Um dos exemplos mais bem consolidados é o El Sistema, 
um projeto venezuelano de inclusão social por meio da música sinfônica, que já foi repro-
duzido em mais de sessenta países, incluindo o Brasil24. Todavia, a pesquisa aqui apresen-
tada foi desenvolvida em um contexto diferenciado, tanto pelas particularidades da cidade 
quanto por ter sido realizada antes da consolidação do programa, ou seja, enquanto esse 
ainda estava em seus primeiros anos de implementação.

A proposta do projeto fundamenta-se nos pressupostos da bioecologia do desenvolvi-
mento humano trazida por Bronfenbrenner6,25-28 e na teoria do desenvolvimento positivo 
construída por Lerner8-11,29. Essa pesquisa teve como objetivo compreender se o programa 
possibilitou a criação de um contexto promotor do desenvolvimento sadio dos adolescen-
tes que participam das atividades oferecidas e, se sim, como esse processo ocorreu.
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Método de investigação

O presente estudo é de cunho qualitativo, pois buscou compreender de maneira 
aprofundada a realidade de determinados atores sociais, suas práticas cotidianas e as 
atividades que realizam em um grupo musical. Tomando como ponto de partida o 
contexto grupal, bem como as falas e perspectivas de todos os integrantes, almejou-se 
investigar os significados que eles atribuem às suas experiências na orquestra. Admi-
tindo que, para compreender determinada fala, faz-se fundamental analisar o contexto 
daqueles que se pronunciam, a investigação foi conduzida em meio ao cotidiano dos 
sujeitos de pesquisa. O ambiente em que eles desenvolvem as atividades musicais foi 
tomado como fonte direta para produção dos dados30,31 da investigação, com vistas 
a esclarecer se tal contexto propiciou o desenvolvimento positivo dos jovens durante o 
período de um ano de permanência no grupo, momento em que o estudo foi realizado.

O campo de pesquisa se caracterizou pelo grupo de adolescentes que compõem a 
orquestra de cordas criada no Programa Música Viva. O grupo é formado por 15 in-
tegrantes, sendo quatro professores de música e 11 alunos, esses com idades entre dez e 17 
anos. Trata-se de um grupo ativo, que participa semanalmente de aulas de instrumentos 
musicais (viola, violino e violoncelo), oferecidas em uma escola da cidade de Santa Cruz 
de Minas, e que realiza apresentações em diversos locais do município e da região.

A proposta de pesquisa foi submetida à Comissão de Ética em Pesquisas Envolvendo 
Seres Humanos (Cepes) da UFSJ (CEP nº 1.599.988 – CAAE: 54565216.9.0000.5151). 
Em seguida, os adolescentes que compõem a orquestra foram formalmente convidados 
a participar do estudo como voluntários, por meio de um termo de Assentimento 
Individual e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com autori-
zação dos pais ou responsáveis.

No primeiro momento, fez-se um contato inicial com o grupo, com vistas a estabe-
lecer um vínculo entre o pesquisador e os sujeitos envolvidos, bem como para que os 
últimos tomassem conhecimento sobre os objetivos da investigação. Posteriormente, 
realizaram-se observações participantes durante algumas atividades da orquestra. Ao 
longo dessas observações, foram confeccionados diários de campo na perspectiva da in-
serção ecológica, com base na bioecológica do desenvolvimento humano32. Por último, 
deu-se início à realização de entrevistas semiestruturadas com os jovens que se volunta-
riaram a participar do estudo.

As observações participantes exigiram a presença constante do investigador no 
campo de pesquisa, em contato direto com os observados. Tiveram como escopo 
compreender a visão de mundo dos sujeitos envolvidos, principalmente suas per-
cepções acerca do fenômeno investigado30. As observações foram realizadas durante 
aulas e apresentações musicais da orquestra, momentos de interação entre os sujeitos 
que forneceram dados relevantes para o estudo. As aulas aconteceram duas vezes por 
semana e os concertos, em média, uma vez por mês. Portanto, as observações ocorre-
ram na mesma frequência, ao longo de um ano.

Durante as observações foram confeccionados diários de campo, que consistiram em 
cadernos de notas nos quais o pesquisador registrou os fatos que observou, suas impres-
sões pessoais, bem como as falas e atitudes dos interlocutores, que se relacionaram com 
a temática e com os referenciais teóricos que nortearam o estudo32. Esses registros foram 
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feitos na ocasião de todas as observações com o intuito de, a posteriori, retomar os eventos 
ocorridos e avaliar as questões a serem investigadas de maneira mais aprofundada30.

As entrevistas semiestruturadas caracterizaram-se por instrumentos que permitiram 
a abertura para que questões relevantes para a pesquisa pudessem ser exploradas no des-
dobramento da discussão com os entrevistados. A utilização dessa ferramenta contribuiu 
para a produção de dados importantes para o estudo e possibilitou ao pesquisador com-
preender novos elementos que foram surgindo no campo, acessando informações que só 
poderiam ser fornecidas pelos indivíduos que vivenciaram a realidade em questão30.

As questões priorizadas nas entrevistas foram elaboradas com base na bioecolo-
gia do desenvolvimento humano proposta por Bronfenbrenner6,25-27 e na teoria do 
desenvolvimento positivo de Lerner8-11. Contemplando um total de 14 perguntas, o 
roteiro abarcou questões como: significados que a música e a orquestra têm para os 
indivíduos; mudanças nas trajetórias de vida dos alunos propiciadas pelo programa; 
aprendizados adquiridos pelos jovens em relação aos instrumentos musicais e tam-
bém no que se refere ao desenvolvimento de habilidades para além do fazer musical; 
relações estabelecidas pelos adolescentes com os colegas e com os professores ao longo 
da permanência no programa; e surgimento de projetos de vida pautados na música 
enquanto atividades de lazer e profissão.

As entrevistas foram realizadas na escola em que as aulas do programa aconteceram 
e, do total de 11 jovens, contou com a participação de sete, em razão de que quatro não 
puderam ou não quiseram ser entrevistados. Os voluntários tinham idades entre dez 
e 17 anos, sendo três do sexo feminino e quatro do sexo masculino. Por fim, todas as 
entrevistas foram transcritas e analisadas.

Para tratamento das entrevistas e dos diários de campo, foi utilizada a análise de 
conteúdo, à luz das proposições de Minayo30,31. Essa metodologia possibilitou realizar 
uma exploração profunda do conteúdo transcrito e explorar seu sentido, permitindo 
fazer inferências acerca das falas dos sujeitos e das observações participantes. A análise 
de conteúdo parte do pressuposto de que a realidade é um produto social e que as vi-
sões de mundo dos indivíduos são representadas em suas falas. O método oportunizou 
apreender a visão interpretativa da realidade do ponto de vista dos entrevistados, bem 
como relacionar suas falas com os referenciais teóricos priorizados.

Foi realizada uma análise do tipo temática, que aconteceu em três etapas. A pré-aná-
lise envolveu a leitura de todos os materiais produzidos e a escolha daqueles que iriam 
compor o corpo de análise. A exploração do material foi o momento em que as falas 
dos sujeitos e os fatos observados foram descritos em torno de categorias de análise, as 
quais consistiram em recortes do material produzido e funcionaram como quadros de 
referência para se buscar relações entre os resultados construídos e as proposições teóri-
cas. O tratamento dos resultados se caracterizou pela fase da análise propriamente dita: 
foram realizadas considerações acerca dos dados selecionados, explicitando-se conexões 
entre estes e as teorias aqui utilizadas30.

Cabe mencionar as categorias analíticas que foram construídas nessa fase de análise 
dos dados, a saber: novos padrões de funcionamentos individuais adquiridos; aumen-
to da autoestima e da autoconfiança dos adolescentes; a atuação da música enquanto 
elemento de construção e fortalecimento de vínculos; processo de transição ecológica 
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por meio da música; significados que a música tem para cada um; o estímulo da música 
sobre a concentração e a criatividade; projetos de vida pautados na atividade musical; 
significados da orquestra para os adolescentes; desenvolvimento da habilidade de traba-
lhar em grupo; e mudança de trajetória de vida dos jovens por meio do programa.

Com base em tais categorias de análise e nas teorias propostas por Bronfenbren-
ner6,25-27 e Lerner8-11, foi possível compreender que o Programa Música Viva propi-
ciou o desenvolvimento positivo dos participantes. Os resultados produzidos, que 
apontam para tal conclusão, desdobraram-se em categorias temáticas de análise, as 
quais estão destacadas entre aspas e são apresentadas a seguir. Com o intuito de respei-
tar e assegurar os critérios de confidencialidade e sigilo dos entrevistados, os autores 
das falas foram indicados por “participante A”, “participante B”, e assim por diante.

Resultados e discussão

De acordo com Bronfenbrenner6, o desenvolvimento humano se caracteriza por um 
conjunto de processos por meio dos quais o homem e o ambiente interagem, produzin-
do mudanças no indivíduo e em seu curso de vida. Nesse sentido, durante a pesquisa 
foi realizada uma análise de fatores que contribuíram para compreender se o contexto 
criado pelo programa propiciou o desenvolvimento positivo dos adolescentes. Dentre 
esses fatores destacam-se: características biológicas, psicológicas, sociais e culturais apre-
sentadas pelos jovens. Essa análise foi feita estabelecendo-se uma sequência temporal e 
observando-se diferentes habilidades apresentadas pelos alunos no início, durante, e no 
fim de um ano de permanência no Projeto, período em que a pesquisa foi realizada.

Bronfenbrenner6,26 propõe que, ao longo do processo de desenvolvimento da pessoa, 
surgem reorganizações no seu funcionamento individual, aumentando gradativamente a 
complexidade do organismo. Isso ficou evidenciado durante a investigação e se refere à ca-
tegoria ‘‘novos padrões de funcionamentos individuais adquiridos’’. Observou-se que, ao 
longo de um ano de permanência no projeto, os adolescentes desenvolveram significativa-
mente a habilidade de tocar instrumentos musicais, apresentando evolução constante ao 
longo do processo de aprendizagem. A título de ilustração, cabe mencionar que, quando 
se deu início à realização da pesquisa, os jovens conseguiam tocar somente algumas notas 
e acordes nos instrumentos e ainda não realizavam apresentações. No fim, eles participa-
ram de concertos, nos quais tocaram peças musicais inteiras, de diferentes autorias e em 
ritmos variados, demonstrando maior domínio dos instrumentos, bem como capacidade 
para protagonizar apresentações enquanto músicos de uma orquestra.

De acordo com Bronfenbrenner6, as variações que acontecem no desenvolvimento 
do indivíduo têm implicações em suas funções psicológicas. Em concordância com a 
afirmação do autor, verificou-se que o desenvolvimento da habilidade de tocar instru-
mentos musicais trouxe como resultado o ‘‘aumento da autoestima e da autoconfiança 
dos adolescentes’’, pois, durante as aulas, alguns afirmaram que, ao entrarem no proje-
to, perceberam-se capazes de aprender a tocar um instrumento e de atuar como artistas 
de uma orquestra. Além disso, eles destacaram que a participação no grupo contribuiu 
para acreditarem que são capazes de realizarem outras conquistas que almejam desde 
que se dediquem a isso, assim como fizeram com a música.
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A música contribui para o desenvolvimento da afetividade e favorece a criação de 
vínculos entre as pessoas que a praticam em espaços grupais13,20. Nesse sentido, houve 
“atuação da música enquanto elemento de construção e fortalecimento de vínculos’’ 
entre aqueles que fazem parte do programa, pois a orquestra tornou-se um espaço de 
construção e consolidação de amizades entre os próprios alunos, bem como entre eles 
e os professores. Além disso, percebeu-se que, a partir da relação afetuosa desenvolvida 
nesse espaço grupal, os docentes tornaram-se referências afetivas e profissionais para 
os jovens, que relataram enxergar seus professores de música como exemplos a serem 
seguidos, em âmbito tanto pessoal quanto profissional.

Bronfenbrenner6 utilizou o conceito de transição ecológica para se referir às trans-
formações que acontecem na posição que o indivíduo ocupa em seu ambiente ecológi-
co, quando o contexto no qual está inserido é alterado e ele vivencia uma mudança de 
status social mais elevado. Desde o século XVII, a música tem um status diferenciado 
na sociedade, pois por meio dela as pessoas conseguem encontrar um novo papel para 
assumir e, assim, ascender socialmente, alcançando prestígio e valorização20. Eviden-
ciou-se que os adolescentes experimentaram um ‘‘processo de transição ecológica por 
meio da música’’, pois passaram a atuar como artistas de uma orquestra de cordas e a 
integrar universos como o ambiente acadêmico e profissional que, segundo eles, ainda 
não conheciam ou não tinham acesso. Isso permitiu aos alunos vislumbrar ascensão e 
mudança de status na sociedade por meio da atividade musical, pois relataram que, em 
contato com professores da orquestra, passaram a ser esclarecidos sobre os meios de 
adentrarem em universidades e no mercado de trabalho.

O indivíduo que executa atividades musicais pode atribuir diversos sentidos à música, 
e esta pode se tornar algo significativo para aquele que canta e/ou toca algum instrumen-
to20. Foi possível perceber que a música passou a fazer parte do cotidiano dos integrantes 
da orquestra e a ter um papel relevante na vida destes. Tornou-se algo prioritário para os 
jovens, uma vez que em suas falas eles conferiram um sentido particular e extremamente 
importante a essa ferramenta cultural, o que ficou evidenciado em seus relatos quando 
questionados acerca dos ‘‘significados que a música tem para cada um’’:

Ah música é tudo, né, porque você não consegue, sei lá, viver sem escutar 
música, assim, parece que fica tudo meio que chato. (Participante A)

Acho que tudo. Tudo aquilo que há de bom. Acho que tem uma importância 
que deve ser valorizada [...] Tanto que não é só na orquestra que eu escuto músi-
ca [...] Música faz parte da minha vida. (Participante C)

A música consiste em um instrumento de desenvolvimento cognitivo e motor, que 
estimula a concentração, a criatividade e o intelecto daquele que a executa, pois exige 
esforço mental e requer várias funcionalidades do corpo ativas simultaneamente15,16. 
Nessa mesma direção apareceram as falas de alguns alunos, que relataram que aprender 
a tocar instrumentos musicais implicou em melhorias em outros campos, como no de-
sempenho escolar. Esses jovens consideraram que isso se deu pelo “estímulo da música 
sobre a concentração e a criatividade’’.
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Legal, bacana pra caramba. Porque ajuda bastante em muitas coisas [...] Na 
escola, por exemplo: violino, não é só ele, mas como todos os outros instrumen-
tos, ele tem aquele som que relaxa, ajuda na concentração, e você concentra nas 
coisas e consegue fazer melhor. (Participante C)

A música, ela também tem um ar livre [...] A gente pode cantar, por exemplo, a músi-
ca que nós canta, nós até inventa. Aí vem música da minha cabeça. (Participante F)

A música contribui para a realização pessoal do artista, bem como para que ele 
construa novos projetos de vida20. A partir do momento em que os alunos começaram 
a participar do programa, encontraram a oportunidade de pensar ou consolidar outros 
projetos para suas vidas e a música apareceu como possibilidade de atuação profissional 
para alguns. Isso ficou evidente nas falas dos jovens, quando disseram com o que pre-
tendem trabalhar e falaram sobre ‘‘projetos de vida pautados na atividade musical’’:

Com música! [...] Ensinar os outros ou então até formar uma banda mesmo pra 
mim. (Participante B)

Pretendo trabalhar com música ou então veterinária. Mas eu prefiro música. 
(Participante D)

Meu sonho foi sempre ser cantora! Tocar também. (Participante F)

O grupo musical pode se tornar um espaço permeado de afeto para aqueles que o 
integram20,21. Os membros do Programa atribuíram um significado afetivo à participa-
ção na orquestra, uma vez que se referiram a ela como um lugar familiar e aconchegan-
te, no qual encontraram apoio dos colegas e estímulo dos professores para se desenvol-
verem em âmbitos pessoal, sociocultural e musical. Isso pôde ser constatado nas falas 
dos alunos, quando disseram sobre o que a orquestra representa para eles, e se refere à 
categoria ‘‘significados da orquestra para os adolescentes’’:

Tudo. Família. Pra mim é isso [...] Bom, pra mim é família porque aqui é tipo 
uma segunda casa pra mim, porque eu venho, eles me ajuda, me apoia, enten-
deu? [...] O que eu menos gosto é que tem só dois dias, por mim podia ser a 
semana inteira. (Participante B)

Quando chega no dia da aula de música eu falo assim: Eba! Oba! Hoje tem aula 
de música! [...] Dá uma paixão, dá tipo uma paixão no peito! (Participante F)

A vivência musical, quando realizada em grupo, propicia o desenvolvimento de 
habilidades necessárias para se tocar um instrumento, bem como de capacidades para 
além do fazer musical. Uma vez que contribui para o estabelecimento de relações inter-
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pessoais entre aqueles que a praticam em determinado espaço, a música impulsiona o 
desenvolvimento de capacidades importantes, tais como aprender a lidar melhor com 
outras pessoas, reconhecer limites e possibilidades do outro, ouvir o parceiro e trabalhar 
em conjunto16,20. Essas questões foram ressaltadas pelos alunos e se desdobraram na 
categoria ‘‘desenvolvimento da habilidade de trabalhar em grupo’’:

Ah sei lá, é bom assim que você aprende com os outros que é todo mundo junto, 
aí um erra, você aprende com o erro dele [...] Sempre assim, quando não sabe, aí 
eles ajudam [...] Você consegue mais, parece que escutar os outros, entender mais 
as coisas que eles falam. (Participante A)

E a coisa que eu mais gosto mesmo é aprender e ensinar os outros que tiver difi-
culdade. (Participante B)

Quanto à ideia de que a música pode ser potencializadora de sofrimento17, não 
foram encontradas evidências que referiam esse aspecto no discurso dos participan-
tes. Todavia, durante as observações, foi possível notar uma certa ansiedade dos ado-
lescentes antes das apresentações musicais. Os medos relativos à performance musical 
são comuns entre os músicos e a angústia decorrente dela pode desencadear um pro-
cesso de sofrimento. Porém, os estagiários de Música, juntamente com os discentes 
de Psicologia, buscaram frequentemente estratégias para amenizar os desconfortos 
relacionados a esse processo.

No fazer musical o indivíduo pode despertar sua atenção para aquilo que há de bom 
em si mesmo e vislumbrar novas possibilidades de estar no mundo, encontrando suporte 
para desenvolver suas características positivas, em vez de se concentrar em seus defeitos 
ou naquilo que há de ruim em seu contexto21,22,32. Tais considerações foram menciona-
das por alguns adolescentes, quando questionados sobre possíveis transformações que 
ocorreram em suas vidas após a participação na orquestra, e consistiram na categoria 
‘‘mudança de trajetória de vida dos jovens por meio do programa’’:

Às vezes eu ficava na rua, indo nos colega. Aí meu irmão já tinha entrado, né, 
aí minha mãe falou comigo: vai caçar meio de entrar na orquestra também [...] 
Pra não ficar com essas coisas perigosas na rua. Tipo assim, pros outros não me 
bater, fazer mal comigo [...] Minha mãe, às vezes ela ficava passando mal porque 
a gente irritava ela muito. Aí agora a gente não irrita ela muito [...] Porque a 
gente agora fica concentrado na orquestra, na música, a gente não para de pen-
sar na orquestra. (Participante E)

Foi possível estabelecer relações entre os dados produzidos com este estudo e as ideias 
defendidas por Bronfenbrenner6,26,27 e Lerner8,9. Os autores apontam que, quando se al-
tera o contexto no qual o adolescente em situação de vulnerabilidade social está inserido, 
ampliam-se as possibilidades de que este experimente um desenvolvimento sadio ao longo 
dessa fase de sua vida. Nesse sentido, verificou-se que o Programa Música Viva permitiu a 
criação de um contexto saudável e propício para o desenvolvimento positivo dos jovens.
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Com base nas observações realizadas e nas falas dos participantes, concluiu-se que 
o ambiente construído por meio de um programa proveniente de uma instituição 
pública promoveu transformações significativas na trajetória de vida dos adolescentes, 
que vão desde a aquisição de habilidades para se tocar instrumentos musicais até o 
desenvolvimento de capacidades que ultrapassam o fazer musical6. A utilização da mú-
sica enquanto mediação social entre os jovens e os contextos pelos quais circulam lhes 
oportunizou maior inclusão nos espaços socioculturais que permeiam seus convívios, 
garantindo-lhes ainda o acesso a espaços de lazer e o exercício da cidadania11.

Considerações finais

Ao longo da realização desta pesquisa, procurou-se compreender se a música 
influenciou no desenvolvimento sadio do grupo de adolescentes que participam do 
Programa Música Viva e se a participação nesse projeto impulsionou transformações 
em suas vidas e cotidianos. Os resultados construídos apontaram que o contexto de 
atividades musicais criado pelo Projeto possibilitou aos jovens o desenvolvimento 
da habilidade de tocar instrumentos musicais e de atuar como protagonistas de uma 
orquestra. Os dados mostraram também que essa vivência musical teve implicações 
positivas em diversos outros âmbitos da vida desses indivíduos.

Durante as aulas, os jovens experimentaram um aumento da autoconfiança e 
passaram a acreditar em suas capacidades de investir em projetos pessoais e profis-
sionais. Tiveram a oportunidade de desenvolver a habilidade de trabalhar em grupo, 
bem como de construir vínculos com os colegas de classe e com os professores. Os 
docentes atuaram como facilitadores para oportunizar o acesso dos adolescentes a 
outros campos, como o ambiente acadêmico e profissional. Assim, esses indivíduos 
entraram em contato com espaços de cultura e lazer, encontrando possibilidades 
mais amplas de exercerem suas cidadanias e modificarem suas trajetórias de vida. 
A partir daí, muitos construíram novos projetos de vida, até mesmo pautados na 
atividade musical como profissão.

Os participantes, que vêm de situações sociais vulneráveis, experienciaram no grupo 
uma realidade distinta da que estão inseridos. Encontraram um ambiente saudável, no 
qual aprenderam música e conheceram pessoas que lhes apresentaram novas possibi-
lidades diante da vida. Dessa forma, vivenciaram o que Bronfenbrenner6 chamou de 
transição ecológica, pois a atividade musical e o contexto criado pelo programa se trata 
de uma experiência que, conforme definem Vieira-Silva et al33, ‘‘[...] estimula o acesso a 
novos universos, outras comunidades, abrindo portas à inclusão social e ao combate a 
toda e qualquer forma de marginalização’’ (p. 2).

A música e o grupo formado assumiram papel central na vida dos adolescentes 
e, por isso, o programa promoveu transformações visíveis no cotidiano e nas visões 
de mundo de cada um deles. Esse é mais um dos aspectos que, somado a tantos 
outros, permite af irmar que a orquestra de cordas criada pelo programa foi um 
contexto promotor do desenvolvimento positivo dos adolescentes que dele partici-
param. Nesse sentido, espera-se que esse projeto possa servir como referência para 
iniciativas similares no campo da música, direcionadas a jovens que se encontram 
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em situação de vulnerabilidade social. Assim, almeja-se que essa pesquisa contribua 
para fomentar novos trabalhos na mesma direção.

Os maiores desafios encontrados para a condução deste trabalho foram relacionados 
à frequência dos alunos nas aulas e ao baixo envolvimento dos responsáveis no processo 
de aprendizagem dos jovens, além da pequena disponibilidade de alguns adolescentes 
em participar da pesquisa e da dificuldade de conseguir assinatura dos termos de con-
sentimento e assentimento. Além disso, no momento da realização de levantamento 
bibliográfico para embasamento da pesquisa, deparou-se com certa carência de estudos 
que tratam sobre trabalhos na área da música realizados com pessoas socialmente vul-
neráveis, sobretudo no que diz respeito à população jovem. Portanto, coloca-se como 
questão a necessidade do desenvolvimento de pesquisas que tomem como escopo a 
investigação de atividades musicais enquanto elementos potentes para a promoção de 
desenvolvimento humano positivo, bem como para a viabilização de novas oportunida-
des pessoais, profissionais e sociais em grupos diversos.
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This article provides the results of a study that aimed to investigate whether – and how - the 
program Música Viva, carried out in a city of the state of Minas Gerais, Brazil, promotes the 
positive development of socially vulnerable adolescents. It is a qualitative study grounded on the 
presuppositions of the Bioecological Model of Human Development, proposed by Bronfenbrenner, 
and on Lerner’s Positive Youth Development Theory. The methodological procedures used in the 
investigation were participatory observation, field diary, semi-structured interview and content 
analysis. The results showed that the program fosters subjects’ positive development: by offering 
them free musical instrument lessons, it enables them to have access to culture and leisure. Therefore, 
the program provides broader possibilities for youths to exercise their citizenship, change their life 
trajectories, and develop in a healthy way.

Keywords: Adolescence. Human development. Qualitative research.

Este artículo muestra los resultados de un estudio cuyo principal objetivo fue investigar si, y 
de qué manera, el programa Música Viva, realizado en una ciudad del Estado de Minas Gerais, 
Brasil, promueve el desarrollo positivo de adolescentes que se encuentran en situación de 
vulnerabilidad social. Se trata de un estudio cualitativo, basado en las presuposiciones de la 
bioecología del Desarrollo Humano propuesta por Bronfenbrenner y en la teoría del Desarrollo 
Positivo de Lerner. Los procesamientos metodológicos utilizados en la investigación fueron: 
observación participativa, diario de campo, entrevista semiestructurada y análisis de contenido. 
Los resultados mostraron que el programa favorece el desarrollo positivo de los sujetos, puesto 
que, al ofrecerles clases gratis de instrumentos musicales, ofrece a esos jóvenes la oportunidad 
del acceso a la cultura y al ocio, así como posibilidades más amplias de que ejerzan su ciudadanía, 
cambien sus trayectorias de vida y se desarrollen de manera saludable.

Palabras clave: Adolescencia. Desarrollo humano. Investigación cualitativa.

Submetido em 28/06/19.
Aprovado em 03/09/19.


